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Resumo: Os peixes da família Sciaenidae estão entre as espécies mais comercializadas nos portos de 
Santarém, Baixo Amazonas, apresentando grande importância econômica e social para a região. O 
estudo objetivou verificar a distribuição espaço-temporal de larvas de Sciaenidae durante amostragens 
mensais realizadas de janeiro a dezembro de 2013 no entorno da ilha das Marrecas, no trecho inferior do 
rio Amazonas próximo ao município de Santarém, estado do Pará, Brasil. O material biológico foi obtido 
com uma rede de plâncton cônico-cilíndrica (malha de 300 µm). Uma Análise de Variância foi utilizada 
para verificar diferenças de densidade larval entre as estações de coleta e meses de amostragem e uma 
Análise de Correspondência Canônica (CCA) para verificar a possível relação entre as variáveis ambientais 
e a densidade de larvas de cienídeos. Foram capturadas 1.018 larvas de Sciaenidae, das quais 91,3% foram 
identificadas como Plagioscion squamosissimus, seguida por Plagioscion auratus (6,4%) e Pachypops fourcroi 
(2,4%). Não foi encontrada diferença significativa na variação da densidade de larvas entre as estações de 
coleta. O período reprodutivo e de desova neste trecho do rio Amazonas ocorreu durante dois momentos 
do ciclo hidrológico, um em setembro/outubro (seca), particularmente para P. squamosissimus, e outro em 
abril (enchente) para P. auratus e P. fourcroi. Esse resultado indica que as áreas marginais do rio são locais 
de dispersão e agregação larval. Na CCA, o nível fluviométrico foi correlacionado negativamente com a 
distribuição temporal das larvas de P. squamosissimus em setembro, mês de menor vazão do rio, e o índice 
pluviométrico positivamente com as larvas de P. fourcroi em abril, final do período de enchente. As margens 
de terras baixas e inundáveis da ilha funcionam como locais de dispersão, retenção e berçário, enfatizando 
a importância da manutenção da integridade destes ambientes, além de ampliar o conhecimento sobre a 
ictiofauna no Baixo Amazonas.
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SPATIAL-TEMPORAL DISTRIBUTION OF SCIAENIDAE (PISCES, ACANTHURIFORMES) LARVAE, IN THE 
LOW STRECH OF AMAZON RIVER, EASTERN AMAZONIA, PARÁ. The fishes of family Sciaenidae are among 
the most marketed species in the Santarém ports in lower Amazon presenting great economic and social 
importance for the region. The study aimed to verify the Sciaenidae larvae spatial-temporal distribution during 
monthly sampling realized from January to December of 2013 in the vicinity of Marrecas Island, on the lower 
stretch of Amazon River, next to the municipality of Santarém, state of Pará, Brazil. The biological material 
was obtained with conical-cylindrical plankton net (300 µm mesh size). Analysis of Variance was used to 
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verify larval density differences between stations and sampling months and Canonical Correspondence 
Analysis (CCA) to verify the possible relation between environmental variables and the density of Sciaenidae 
larvae. We collected 1,018 Sciaenidae larvae, of which 91.3% were identified as Plagioscion squamosissimus, 
followed by Plagioscion auratus (6.4%) and Pachypops fourcroi (2.4%). No significant difference in larval 
density variation was found between stations. The reproductive and spawning period in this stretch of 
Amazon River occurred over two moments of the hydrological cycle, one in September/October (drought), 
particularly for P. squamosissimus, and another in April (flooding) for P. arautus and P. fourcroi. This result 
indicates that the marginal areas of the river are places of dispersal and larval aggregation. In the CCA, the 
fluviometric level was negatively correlated with the temporal distribution of P. squamosissimus larvae in 
September, month of lower river flow, and the precipitation index was positively correlated with P. fourcroi 
larvae in April, end of the flood period. The island’s lowland and flooded shores function as dispersal, 
retention and nursery sites, emphasizing the importance of maintaining the integrity of these environments, 
as well as increasing knowledge about the ichthyofauna in the Lower Amazon.
Keywords: conservation; Lower Amazon; nursery; hake larvae; environmental variables.
INTRODUÇÃO
Na Bacia Amazônica, a variação sazonal da 
profundidade e o transbordamento lateral das 
águas brancas do canal principal dos rios sobre 
a planície de inundação favorecem a formação 
de uma série de habitats para a colonização de 
inúmeros organismos da flora e da fauna aquática 
(Goulding et al. 2003). Entre esses habitats, 
destacam-se as áreas de várzea (Claro-Jr et al. 2004, 
Junk et al. 2012), um dos mais importantes sistemas 
aquáticos em termos de biodiversidade de peixes 
de grande valor comercial e de produção pesqueira 
(Crampton 1999, Ponte et al. 2016).
Esse pulso de inundação e as extensas áreas 
de várzea fazem com que algumas regiões ao 
longo do trecho baixo do rio Amazonas recebam 
destaque pela sua produção pesqueira, como a 
do município de Santarém, estado do Pará, que 
é o principal núcleo urbano do Baixo Amazonas 
(Batista et al. 2004). Dados de Sousa (2017) revelam 
que a produção total desembarcada nas feiras e 
nos portos de Santarém durante os anos de 2011 
a 2015 foi de 4.203 toneladas e, dentre os recursos 
pesqueiros explorados, a pescada Plagioscion 
squamosissimus (Acanthuriformes, Sciaenidae) 
lidera o ranking de desembarque, com cerca de 
470 toneladas/ano, sendo um dos peixes mais 
comercializados na região.
As pescadas pertencem à família Sciaenidae, 
são peixes que apresentam desova parcelada, 
fecundação externa e não têm cuidado parental 
(Goulding 1980, Keith et al. 2000, Santos et al. 2006). 
Durante os primeiros estágios de seu ciclo de vida, 
possuem hábito planctônico (Bialetzki et al. 2005), 
e os jovens conseguem rapidamente colonizar 
habitats, mesmo em condições ambientais 
desfavoráveis e sob alta pressão de predação (Isaac 
et al. 2012). Larvas de pescada já foram observadas 
derivando pelo leito de rios da Amazônia, 
principalmente próximo às suas margens, 
sendo posteriormente dispersas para as áreas de 
inundação, como furos, canais e lagos de várzea 
(Zacardi 2014, Zacardi et al. 2016), onde encontram 
maior disponibilidade de alimento, presença de 
abrigo, proteção contra predadores e condições 
adequadas à sobrevivência larval, maximizando 
o sucesso reprodutivo e, consequentemente, o 
recrutamento das espécies (Leite & Araújo-Lima 
2002).
Prover informações a respeito do recrutamento 
de larvas, talvez, seja o fator primordial que motive 
os estudos ictioplanctônicos, pois são importantes 
para auxiliar na determinação de áreas e épocas de 
desova, para estabelecer medidas em prol do seu 
aproveitamento sustentável, assim como para o 
controle dos estoques pesqueiros (Miller 2002). Na 
literatura, existem diversos trabalhos abordando a 
distribuição e abundância de larvas de peixes para 
diversos ambientes continentais amazônicos, tais 
como os estudos de Oliveira (2000), Araújo-Lima et 
al. (2001), Oliveira & Ferreira (2008), Mounic-Silva 
& Leite (2013), Ponte et al. (2016) e Zacardi et al. 
(2017a) para a região da Amazônia Central; Ponte 
et al. (2016), Zacardi & Ponte (2016), Chaves et al. 
(2017), Ponte et al. (2017) e Zacardi et al. (2017b,c) 
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para a região da Amazônia Oriental; Rojas et al. 
(2007), Cañas & Pines (2011), Cañas & Waylen 
(2012) e Garcia-Davila et al. (2014) para a região 
Amazônica peruana; e Jimenez-Segura et al. (2010) 
e Pareja-Carmona et al. (2014a, b) para a região 
Amazônica colombiana. Entretanto, estudos que 
abordaram diretamente a variação e distribuição 
espacial e temporal de larvas de Sciaenidae de água 
doce ainda são inexistentes para a bacia amazônica.
Neste sentido, este estudo objetivou gerar 
informações ecológicas sobre as larvas de 
Sciaenidae que habitam, em suas fases iniciais do 
ciclo de vida, as áreas marginais no trecho baixo 
do rio Amazonas, enfatizando seus padrões de 
distribuição espacial (i.e., entre estações de coleta) 
e temporal (i.e., entre os meses de amostragem), 
além de verificar sua relação com as variáveis 
ambientais, buscando gerar informações que 
auxiliem nas ações de gestão, conservação e manejo 
destes recursos pesqueiros na região.
MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no trecho inferior 
do rio Amazonas, no entorno do arquipélago 
fluvial formado pelas ilhas das Marrecas (Figura 
1), situadas entre os quadrantes dispostos nas 
latitudes 2°12’41,86” S e 2°18’52,90” S, e longitudes 
54°45’42,49” W e 54°43’11,89” W. Esta região é 
caracterizada por uma planície do tipo aluvial, no 
município de Santarém, estado do Pará, Brasil.
O ciclo anual de chuvas na região apresenta 
grande sazonalidade, as estações chuvosas 
coincidem com os meses de dezembro a junho, 
e as menos chuvosas com os meses de julho a 
novembro (Costa et al. 2013). A oscilação média 
do nível do rio é marcada pelo pulso de inundação 
local, caracterizando quatro momentos do ciclo 
hidrológico: enchente (dezembro a abril), cheia 
Figura 1. Localização da área de estudo, com destaque para as estações de coleta ao longo do trecho inferior 
do rio Amazonas, no entorno do arquipélago formado pelas ilhas das Marrecas, município de Santarém, 
estado do Pará, Brasil.
Figure 1. Location of studied area, highlighting the sampling stations along the lower stretch of Amazon River, 
in the vicinity of the archipelago formed by Marrecas Island, municipality of Santarém, state of Pará, Brazil. 
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(maio a junho), vazante (julho a setembro) e seca 
(outubro/novembro) (Bentes et al. 2018).
O trecho de estudo abrangeu aproximadamente 
12 km no sentido jusante à montante, com 
amostragens em seis estações de coleta, 
compreendendo dois segmentos e três diferentes 
tipos de ambientes: segmento 1 – ambientes 
semilóticos, que apresentam baixa correnteza, 
como (a) áreas próximas a restingas (E1 e E5), 
constituindo uma região de vegetação rasteira com 
uma faixa arenosa de deposição ao longo do rio, 
e (b) enseadas (E2 e E3), constituindo ambientes 
arenosos com padrão de curvatura definido 
em função da quantidade de sedimentos e da 
hidrodinâmica local; e 2 - (c) ambientes lóticos, 
como áreas próximas a barrancos (E4 e E6), que são 
regiões turbulentas e caracterizadas por processo 
constante de erosão do solo das margens, e pelo 
transporte de seus sedimentos provocados pela 
forte correnteza do rio.
Os habitats amostrados foram caracterizados 
em função da topografia, hidrodinâmica e 
profundidade próxima da margem de acordo com 
Oliveira (2003). Não foi considerada a existência de 
vegetação nestes habitats porque as coletas foram 
realizadas no canal principal do rio entre 5 e 15 m 
de distância da margem.
Coleta do material biológico
As coletas foram realizadas mensalmente em 
cada uma das seis estações (E1 a E6), no período 
de janeiro a dezembro de 2013, a bordo de 
uma embarcação local, utilizando-se rede de 
plâncton cônico-cilíndrica de boca circular, aro 
de 60 cm e malha de 300 µm. A rede foi equipada 
com um fluxômetro mecânico para medir o 
volume de água filtrada, a qual foi arrastada 
horizontalmente na subsuperfície da coluna 
d’água por aproximadamente cinco minutos. Os 
arrastos ocorreram nos períodos diurno (07:00 às 
18:00 h) e noturno (20:00 às 02:00 h), totalizando 
12 coletas por mês, perfazendo 144 amostras ao 
final do estudo. Após cada arrasto, as amostras 
foram acondicionadas e fixadas em formol a 10% 
tamponado com carbonato de cálcio em potes de 
polietileno de 500 ml devidamente etiquetados e 
transportados para análise em laboratório.
As variáveis ambientais de temperatura da água 
(ºC), condutividade elétrica (µS/cm), oxigênio 
dissolvido (mg/L) e potencial hidrogeniônico 
foram mensurados in loco por meio de medidor 
multiparâmetro portátil digital (Hanna HI – 
9828), seguindo a mesma sequência e a mesma 
metodologia foi executada em todas as estações 
e meses de amostragem. Os dados de índice 
pluviométrico foram fornecidos pela estação 
meteorológica (n° 0025000) da Agência Nacional 
de Águas (ANA), localizada no município de 
Santarém, e os dados do nível fluviométrico obtidos 
pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN, 
Marinha do Brasil).
Processamento das amostras
Em laboratório, o material biológico foi triado, 
separando as larvas do material em suspensão, 
dos detritos e do plâncton total, com auxílio 
de pinças e placas de Petri, sob microscópio 
estereoscópico. Posteriormente, as larvas de 
Sciaenidae foram quantificadas e identificadas, 
ao menor nível taxonômico. Dentre os caracteres 
utilizados na identificação, foram considerados 
a obtenção da sequência regressiva de 
desenvolvimento dos indivíduos, características 
morfológicas como a forma do corpo, presença 
ou ausência de barbelos e espinhos, sequência de 
formação e disposição das nadadeiras, posição da 
abertura anal em relação ao corpo e pigmentação. 
Também foi utilizada a contagem de caracteres 
merísticos (i.e., número de miômeros e raios 
das nadadeiras, quando presentes e visíveis) e 
morfometria, assim como proposto e descrito 
por Nakatani et al. (2001) e Zacardi & Bittencourt 
(2017). Os espécimes identificados foram 
armazenados em frascos de vidro contendo 
formalina a 4% e etiquetados para constituir uma 
coleção de referência no Laboratório de Ecologia 
do Ictioplâncton da Universidade Federal do 
Oeste do Pará.
Análise dos dados
Para a análise da distribuição espaço-temporal, 
a abundância das larvas foi padronizada 
para um volume de 10 m3 de acordo com 
Tanaka (1973) e modificado por Nakatani et 
al. (2001). Os pressupostos de normalidade e 
homocedasticidade foram verificados pelos testes 
de Shapiro-Wilk e Levene, utilizando o software 
Systat v. 12.0 (Wilkinson 2007). Todos os dados de 
densidade de larvas e das variáveis ambientais, 
com exceção do pH, foram logaritimizados em 
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[log10 (x+1)] para alcançar os pressupostos de 
normalidade e linearizar as variâncias (Peters 
1986).
Posteriormente, para verificar as variações 
na distribuição espacial (i.e., entre estações 
de coleta) e temporal (i.e., entre os meses de 
amostragem) da densidade de larvas, foi utilizada 
a Análise de Variância de dois fatores (ANOVA 
bifatorial), considerando as estações e os meses 
de amostragem como fatores independentes. O 
teste a posteriori de Tukey foi aplicado sempre que 
diferenças significativas (α ≤ 0,05) foram detectadas, 
utilizando o software Statistica 7.0 para as análises 
(STATSOFT 1999).
A relação entre as variáveis ambientais e a 
distribuição da densidade de larvas foi avaliada 
por meio da Análise de Correspondência Canônica 
(CCA). Os dados de densidade foram submetidos à 
transformação de Hellinger (Legendre & Gallagher 
2001), a fim de reduzir a dominância de poucas 
espécies em detrimento de outras. A inclusão de 
variáveis na CCA foi baseada no procedimento 
de seleção automática e o nível de significância 
foi estimado pelo teste de Monte Carlo (9.999 
permutações; α ≤ 0,05), utilizando o software 
CANOCO 4.5 (TerBraak & Smilauer 1998).
RESULTADOS
No total foram capturadas 1.018 larvas pertencentes 
à família Sciaenidae, classificadas em três espécies: 
Plagioscion squamosissimus, Plagioscion auratus 
e Pachypops  fourcroi (Figura 2). As larvas de P. 
squamosissimus predominaram na área de estudo 
com 91,3% do total de larvas capturadas, sendo 
responsável pelas maiores abundâncias em todas 
as estações e meses de amostragens (Tabela 1).
Não foi encontrada diferença significativa na 
variação da densidade de larvas entre as estações 
de coleta (Figura 3). Quanto à distribuição 
temporal, apenas a densidade de larvas de P. 
squamosissimus diferiu ao longo dos meses do ano 
(ANOVA; F = 1,12; p = 0,02). Foram observados dois 
picos de abundância para essa espécie, o primeiro 
no mês de abril, ao final da enchente, e o segundo 
nos meses de setembro e outubro, no período da 
vazante e seca (Teste de Tukey, p < 0,05; Figura 4).
A CCA explicou 47,6% da variação da densidade 
de larvas em função das variáveis ambientais. O 
eixo 1 (autovalor = 0,386) explicou 36% da variação 
Figura 2. Larvas de Sciaenidae capturadas de 
janeiro a dezembro de 2013, no trecho inferior 
do rio Amazonas, no entorno do arquipélago das 
ilhas das Marrecas, município de Santarém, estado 
do Pará, Brasil. (A) Plagioscion squamosissimus, 
(B) Plagioscion auratus e (C) Pachypops  fourcroi 
(Escala= 1 mm).
Figure 2. Sciaenidae larvae caught from January 
to December 2013 in the lower stretch of the 
Amazon River, near Marrecas Island Archipelago, 
municipality of Santarém, state of Pará, Brazil. 
(A) Plagioscion squamosissimus, (B) Plagioscion 
auratus e (C) Pachypops fourcroi (Scale = 1 mm).
dos dados e o eixo 2 (autovalor 0,092) explicou 
44,8% (Tabela 2), sendo estes eixos retidos para 
interpretação. O teste de Monte Carlo indicou 
correlação significativa (p = 0,02) entre a matriz de 
densidade das espécies e as variáveis ambientais. 
Dentre as variáveis ambientais, apenas o nível 
fluviométrico foi correlacionado negativamente 
com a distribuição temporal das larvas de P. 
squamosissimus em setembro, mês de menor vazão 
do rio, e o índice pluviométrico foi correlacionado 
positivamente com as larvas de P. fourcroi em abril, 
final do período de enchente do rio (Figura 5).
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Figura 3. Variação espacial da densidade de larvas de Sciaenidae, capturadas de janeiro a dezembro de 
2013, no entorno do arquipélago das ilhas das Marrecas, no trecho inferior do rio Amazonas, município 
de Santarém, estado do Pará, Brasil. (E1 e E5 – estações próximas a áreas de restingas; E2 e E3 – estações 
próximas a enseadas; E4 e E6 – estações em áreas de barrancos).
Figure 3. Spatial variation in Sciaenidae larvae density caught from January to December 2013, around 
Marrecas Island Archipelago, in the lower stretch of the Amazon River, municipality of Santarém, state of Pará, 
Brazil. (E1 and E5 – stations close to sandbank areas; E2 and E3 – stations close to coves; E4 and E6 – stations 
in ravines areas).
Figura 4. Variação temporal da densidade média de larvas de Sciaenidae e nível da água (m.a.n.m 
= metros acima do nível do mar), durante os meses de janeiro a dezembro de 2013, no trecho 
inferior do rio Amazonas, município de Santarém, estado do Pará, Brasil. 
Figure 4. Temporal variation of Sciaenidae larvae average density and water volume (masl = 
meters above sea level), between January and December 2013, in the lower stretch of the Amazon 
River, municipality of Santarém, state of Pará, Brazil. 
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Figura 5. Análise de Correspondência Canônica 
entre as variáveis ambientais com a densidade 
de larvas de Sciaenidae nos meses amostrados, 
durante os meses de janeiro a dezembro de 
2013, no entorno das ilhas das Marrecas, Baixo 
Amazonas, município de Santarém, estado do 
Pará, Brasil. (Cond- condutividade elétrica, IP- 
índice pluviométrico, NF- nível fluviométrico, OD- 
oxigênio dissolvido, pH e T- Temperatura da água).
Figure 5. Canonical Correspondence Analysis 
between environmental variables and Sciaenidae 
density larvae in the months sampled, from 
January to December 2013, near Marrecas Island, 
Lower Amazon, municipality of Santarém, state 
of Pará, Brazil (Cond - electrical conductivity, IP- 
precipitation index, NF- fluviometric level, OD- 
dissolved oxygen, pH and T - water temperature). 
DISCUSSÃO
A predominância das larvas de P. squamosissimus 
em relação P. auratus e P. fourcroi pode ser atribuída 
à característica oportunista comum dessa espécie, 
pois além de apresentar grandes populações de 
adultos, possui alta fecundidade e baixa mortalidade 
larval (Araújo-Lima & Oliveira 1998, Bennemann et 
al. 2011, Rocha et al. 2015). Esse conjunto de fatores 
contribui para a elevada quantidade de larvas 
e para o sucesso reprodutivo da espécie, como 
observado por Kipper et al. (2011) em ambiente de 
reservatório. As altas concentrações de larvas de 
Sciaenidae registradas ao longo de toda a margem 
do trecho de rio estudado podem estar ligadas às 
condições intermediárias existentes entre sistema 
lótico e lêntico, que apresentam como característica 
águas calmas ou de menor correnteza e pouca 
profundidade. Estas regiões oferecem maior 
possibilidade de obtenção de recursos alimentares 
e estabilidade trófica, um conjunto de condições 
favoráveis para o desenvolvimento e para a 
sobrevivência das larvas (Zacardi et al. 2017c). A 
presença das larvas na região marginal também 
garante maior possibilidade de os indivíduos serem 
transportados e alcançarem facilmente as áreas 
recentemente inundadas, como lagos de várzea 
largamente utilizados como áreas de proteção e 
berçário por diversas espécies de peixes amazônicos 
(Leite & Araújo-lima 2000, Zacardi 2014, Zacardi et 
al. 2017a, 2017b). Isso ressalta a importância das 
zonas marginais, independentemente das suas 
fisiografias (restingas, barrancos e enseadas), para 
a dispersão e desenvolvimento das fases iniciais do 
ciclo de vida dos cienídeos.
Diversos estudos registram a reprodução dos 
peixes amazônicos estreitamente relacionada 
com a flutuação do nível d’água, regulando o ciclo 
biológico dos peixes, o que funciona como gatilho e 
contribui com o estímulo para o desencadeamento 
das desovas (Santos 1982), que podem ser 
antecipadas ou prolongadas, de acordo com as 
variações ambientais (Vieira et al. 2002, Batista & 
Lima 2010). Essas condições normalmente estão 
associadas aos primeiros meses de inundação e ao 
início da época de chuvas, as quais são responsáveis 
pelo carreamento de nutrientes e incremento de 
alimentos para os peixes (Lowe-Mcconnell 1999), 
momento em que se encontra a maior concentração 
de larvas derivando em áreas marginais nos rios de 
águas brancas (Leite & Araújo-Lima 2002, Leite et 
al. 2006), realidade também observada no presente 
estudo para as espécies de P. auratus e P. fourcroi. 
Diferentemente, as larvas de pescada branca 
P. squamosissimus foram encontradas durante 
todo o ano, com evidência de pico reprodutivo 
concentrado nos meses de setembro e outubro, 
momento de redução do nível do rio (período de 
vazante). Essa estratégia reprodutiva corrobora os 
resultados de Carnelós & Benedito-Cecilio (2002) 
e Rocha et al. (2006) que encontraram indivíduos 
adultos de P. squamosissimus com gônadas 
maduras neste mesmo período. 
Outro fator que poderia justificar a ocorrência 
de larvas de P. squamosissimus durante os 
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momentos de vazante e seca, seria o favorecimento 
do desenvolvimento e forrageio das larvas no 
canal dos rios, pois toda a matéria orgânica e 
demais alimentos, como o zooplâncton, gerados 
no interior da várzea, durante a cheia retornam 
ao canal principal (Mendonça et al. 2015, Neves 
et al. 2015, Picapedra et al. 2015), facilitando a 
busca e a disponibilidade de recursos alimentares, 
maximizando o crescimento e a sobrevivência 
larval.
No presente estudo, o nível fluviométrico e o 
índice pluviométrico exerceram forte influência na 
distribuição das larvas de P. auratus e P. fourcroi. O 
aumento do nível da água do rio e da quantidade de 
chuvas na região podem estar relacionados ao ciclo 
anual de maturação gonadal dessas espécies. Esses 
fatores favorecem um grande aporte de detritos 
orgânicos, originando uma maior disponibilidade 
quantitativa e qualitativa de alimentos (Junk et 
al. 2012), o que pode levar inclusive a mudanças 
na distribuição e na composição das espécies de 
larvas, induzidas pelo aumento dessas variáveis. 
De acordo com Nakatani et al. (2001), essa variação 
sazonal dos fatores ambientais é que faz com que as 
condições do meio se tornem favoráveis à desova, 
à sobrevivência e ao desenvolvimento larval, visto 
que o sucesso reprodutivo não depende apenas de 
um bom condicionamento físico da fêmea, mas 
também da ocorrência de parâmetros ambientais 
adequados durante os processos de maturação e 
fertilização dos ovos.
As margens de terras baixas e inundáveis da ilha, 
juntamente com suas áreas de enseadas, restingas 
e remansos, devem possibilitar o crescimento e 
maximização do recrutamento de P. squamosissimus, 
P. auratus e P.  fourcroi, funcionando como locais 
de dispersão, retenção e berçário. Isso enfatiza a 
importância da manutenção da integridade destes 
ambientes, além de ampliar o conhecimento sobre 
a ictiofauna no Baixo Amazonas, cuja região é 
carente de informações sobre a ecologia inicial 
de desenvolvimento dos peixes. Assim, tornam-
se imprescindíveis mais estudos científicos 
e monitoramentos futuros de longo prazo, 
considerando o status de conservação das espécies 
da ictiofauna local. Impactos na estrutura destes 
habitats podem influenciar a produção pesqueira, 
afetar o recrutamento, a distribuição, a ocorrência 
e a composição de espécies. Segundo Zacardi et 
al. (2017a), essas alterações podem acontecer 
devido à associação existente entre a sobrevivência 
dos estágios iniciais e a abundância de espécies 
comercialmente exploradas. Acredita-se que 
essas informações servirão como subsídios para 
Tabela 2. Análise de Correspondência Canônica (CCA) entre as variáveis ambientais e a 
densidade de larvas de Sciaenidae coletadas no trecho inferior do rio Amazonas, município de 
Santarém, estado do Pará, Brasil, e correlação entre as variáveis ambientais e os dois primeiros 
eixos da CCA. *Valores de maior correlação. Não significativo = ns.
Table 2. Canonical Correspondence Analysis (CCA) between environmental variables and the 
density of Sciaenidae larvae collected in the lower stretch of Amazon River, municipality of 
Santarém, state of Pará, Brazil, and correlation between environmental variables and the first 
two axes of the CCA .*High correlation values. Not significant = ns. 
Descritores Eixo 1 Eixo 2 p F
Autovalores 0,386 0,093
% de variação explicada 36,0 44,8
Correlação de Pearson 0,768 0,473
Correlação entre variáveis ambientais com os eixos da CCA
pH 0,101ns 0,305ns 0,058 2,92
Condutividade elétrica 0,273ns 0,287ns 0,394 0,93
Temperatura da água 0,301ns -0,502ns 0,162 1,79
Oxigênio dissolvido -0,524ns 0,322ns 0,267 1,38
Índice pluviométrico -0,457ns 0,565 0,020 4,22
Nível fluviométrico -0,972* -0,096 0,001 33,72
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futuras ações de gestão e ordenamento pesqueiro, 
que visem a manutenção e recuperação destas 
áreas essenciais ao recrutamento dessas espécies 
amplamente exploradas e consumidas na região.
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